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                                                1 INTRODUÇÃO 
 

 

1.1 INTRODUÇÃO 
 

O presente memorial destina-se à orientação para a construção da retomada das obras da 

Creche Municipal Dom Roque Rabelo Mendes – “Dom Zico”, localizada no bairro Jardim das 

Acácias em Itapecerica/MG 

 

1.2 OBJETIVO DO DOCUMENTO 
 

O memorial descritivo, como parte integrante de um projeto executivo, tem a finalidade de 

caracterizar criteriosamente toda a sistemática construtiva utilizada. Tal documento relata e 

define integralmente o projeto executivo e suas particularidades. 
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 2 ARQUITETURA 
 

2.1 CONSIDERAÇÕES GERAIS 
 

O partido arquitetônico adotado foi baseado nas necessidades de desenvolvimento da 

criança, tanto no aspecto físico, psicológico, como no intelectual e social. Foram levadas em 

consideração as grandes diversidades que temos no país, fundamentalmente em aspectos 

ambientais, geográficos e climáticos, em relação às densidades demográficas, os recursos 

socioeconômicos e os contextos culturais de cada região, de modo a propiciar ambientes com 

conceitos inclusivos, aliando as características dos ambientes internos e externos (volumetria, 

formas, materiais, cores, texturas) com as práticas pedagógicas, culturais e sociais. 

 

A obra será executada conforme Projeto Arquitetônico, Projetos Complementares, 

detalhamentos contidos no memorial descritivo arquitetônico e em conformidade com a 

Planilha Orçamentária, Cronograma Físico-Financeiro e demais elementos técnicos 

fornecidos pela contratante. 

 

 

PARA EXECUÇÃO DE TODOS OS SERVIÇOS, COMPRA DOS MATERIAIS,  

INSTALAÇÕES DE EQUIPAMENTOS E OUTROS, A CONTRATADA DEVERÁ RESPEITAS 

AS ESPECIFICAÇÕES CONSTANTES NESTE MEMORIAL, E NA PLANILHA 

ORÇAMENTÁRIA E DEVERÁ CONSULTAR O SETOR DE FISCALIZAÇÃO DA OBRA. 

 

 

2.2 ESPAÇOS QUE SOFRERÃO INTERVENÇÕES NESSA 1ª ETAPA 
 

Bloco de Serviço: 

Circulação interna;  

Rouparia; 

Copa Funcionários; 

Deposito de Material de Limpeza (D.M.L);  

Vestiário masculino; 

Vestiário feminino;  

Despensa;  

Cozinha: 
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Bloco Pedagógico I: 

 

Fraldário (Creche I); 

Sanitário (Creche II); 

Atividades; Repouso; 

Alimentação (Creche I). 

 

 
 
 
 

 3 SERVIÇOS PRELIMINARES 
 

 
3.1 PLACA DA OBRA  

 
A Contratada deverá fornecer e instalar, em local previamente indicado pela fiscalização, a placa 

de identificação da obra medindo 3,00x1,50m, conforme planilha orçamentária e modelo a ser 

fornecido pela fiscalização, bem como a placa dos responsáveis técnicos pelos projetos e 

execução da obra, exigida pelo CREA (a cargo da contratada). 

 
3.2 INSTALAÇÕES PROVISÓRIAS DE ENERGIA, ÁGUA E ESGOTO 
 
As ligações provisórias de água, luz, força e telefonia, necessárias ao desenvolvimento da obra, 

serão de exclusiva responsabilidade da Contratada e deverão respeitar as especificações das 

concessionárias locais. 
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 4 SISTEMA ESTRUTURAL 
 
 
CONSIDERAÇÕES GERAIS DA ESTRUTURA DE CONCRETO ARMADO 

 
Neste item estão expostas algumas considerações sobre o sistema estrutural adotado, 

composto de elementos estruturais em concreto armado. Para maiores informações sobre os 

materiais empregados, dimensionamento e especificações, deverão ser consultados o projetos 

executivos de estruturas. 

 

Quanto à resistência do concreto adotada: 
 

Estrutura FCK (MPa) 

Vigas 25 MPa 

Pilares 25 MPa 

Lajes 25 MPa 

Fundação 25 Pa 

 

 

PILARES, VIGAS E LAJE 

 

Pilares em concreto armado moldado in loco de dimensões variadas, conforme projeto estrutural. 

Vigas em concreto armado moldado in loco. 

A laje será do tipo pré-moldada, compostas por vigotas de concreto, preenchimento com tavelas 

cerâmicas, conforme projeto. 

 

As estruturas serão executadas com rigorosa fidelidade ao projeto estrutural, não sendo 

tolerados alterações quanto a profundidade, dimensão, especificação e método executivo sem 

a expressa anuência da Fiscalização. Deverá ser apresentado juntamente com a medição e 

nota fiscal mensal os relatórios conforme norma, de resistência do concreto utilizado em obra, 

tanto usinado quanto dosado em obra. 
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Cimento Portland  

 

O cimento Portland a ser empregado deverá satisfazer a NBR-5732 e ao iten 8.1.1.1 da NBR-

6118. O cimento acondicionado em sacos deverá ser recebido no invólucro original da fábrica, 

devidamente identificado com a marca do cimento, peso líquido, marca da fábrica, local e data 

de fabricação.  

 

Os invólucros deverão estar em perfeito estado de conservação, não sendo aceitos aqueles 

avariados ou que contiverem cimento empedrado.  

 

O armazenamento do cimento deverá ser em local protegido da ação de intempéries, da 

umidade do solo e de outros agentes nocivos. Os sacos contendo cimento deverão ser 

empilhados de maneira a permitir facilidades de contagens, inspeção e identificação de cada 

partida; cada pilha terá no máximo dez sacos. 

 

Agregado Miúdo  

 

Poderão ser empregados dois tipos de agregado miúdo:  

Tipo 1: Areia natural quartzosa, com diâmetro igual ou inferior a 4,8mm proveniente de britagem 

de rochas estáveis.  

Tipo 2: O Agregado miúdo poderá ser constituído pela mistura de areia e brita indicada desde 

que a porcentagem de areia seja superior a 50% e mediante aprovação pela Fiscalização. O 

agregado miúdo deverá obedecer ao item 8 da NBR-7211.  

 

O Armazenamento deverá ser de modo a não haver mistura com outros tipos de agregados e 

ainda não haver contaminação por impurezas. O agregado miúdo deverá chegar à betoneira 

com umidade uniforme. 

 

Agregado Graúdo  

 

O agregado graúdo deverá ser o pedregulho natural ou a pedra britada proveniente de britagem 

de rochas estáveis, com um máximo de 15%, passando pela peneira 4,8mm. O agregado graúdo 

deverá obedecer ao item 9 da NBR-7211. Os agregados a serem utilizados deverão estar 

classificados em tipos 1, 2 e 3, conforme o item 11 da NBR-7225.  

 

Os diferentes tipos de agregados deverão chegar à betoneira separadamente com umidade 
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uniforme. Os agregados de diferentes tamanhos deverão ser armazenados em compartimentos 

separados. Se acontecer mistura de agregados de diferentes tipos, eles poderão ser 

aproveitados após serem peneirados e separados de acordo com a sua granulometria.  

 

Deverão ser tomadas precauções para que materiais estranhos não se misturem com os 

agregados, vindo a prejudicar as suas características. Caso isso venha a acontecer, os 

agregados deverão ser lavados antes de serem utilizados, ou rejeitados. 

 

Aços para Armaduras  

 

Todo o aço das armaduras passivas das peças estruturais de concreto armado deve estar de 

acordo com o que prescreve a NBR-7480. Para amarração das armaduras deverá ser usado 

arame recozido preto, bitola 14AWG. 

 

Madeiras para Formas e Escoramentos  

 

A madeira de uso provisório para a montagem de andaimes, tapumes e escoramentos, deverá 

ser o Pinho do Paraná ou equivalente, o tipo de madeira poderá substituído por uma de uso 

local, com resistência e finalidade equivalentes, tal como freijó, cupiúba, acapu, etc., com prévia 

aprovação da Fiscalização nas dimensões comerciais adequadas ao fim a que se destinem. A 

madeira serrada e beneficiada deverá satisfazer a NBR-7201. 

 

Execução de Formas e Escoramento  

 

As formas deverão apresentar geometria, alinhamento e dimensões rigorosamente de acordo 

com as indicações dos desenhos. As formas deverão ser dimensionadas para não 

apresentarem deformações substanciais sob ação de quaisquer causas, particularmente cargas 

que deverão ser suportadas; para tanto é necessário que as mesmas sejam suficientemente 

resistentes e rígidas, bem como adequadamente escoradas. As fendas ou aberturas com mais 

de 3 mm de largura, através das quais possa haver vazamento de argamassa deverão ser 

preenchidas devidamente. As fendas com largura de 4 a 10 mm de - verão ser calafetadas com 

estopa ou outro material que garanta estanqueidade. Aquelas que apresentarem largura 

superior a 10 mm deverão ser fechadas com tiras de madeira. As madeiras deverão ser de boa 

qualidade, sem apresentar curvaturas, sinais de apodrecimento ou nós soltos. Antes do 

lançamento do concreto, as formas deverão ser molhadas até a saturação.  
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Os escoramentos deverão ser projetados e executados de modo a apresentarem segurança 

quanto à estabilidade e resistência. Os escoramentos deverão obedecer às prescrições das 

Normas Brasileiras NBR-7190 e NBR-8800, respectivamente para estrutura de madeira e 

estruturas metálicas e ainda observar os itens 9.2.2., 9.2.1., 9.1.1. da NBR-6118.  

 

Os escoramentos deverão apresentar rigidez suficiente para não se deformarem em excesso 

sob ação das cargas e variações de temperatura e/ou umidade. Sempre que necessário, as 

escoras deverão possuir em suas extremidades, dispositivos para distribuir as pressões de 

modo a não comprometerem a eficiência de seus pontos de apoio. 

 

Preparo e Montagem das Armaduras  

 

Nos desenhos de Armadura estão indicadas as categorias e classes de aços a serem utilizados 

nas diferentes partes da estrutura. As barras de aço que não se apresentarem retas antes da 

preparação das armaduras, deverão ser alinhadas por método que mantenha inalteradas as 

características mecânicas do material.  

 

O corte e dobramento das barras deverão ser executados por processos que não alterem as 

características mecânicas do material. Os dobramentos e medidas das armaduras deverão estar 

rigorosamente de acordo com as indicações dos desenhos. Os dobramentos para ganchos e 

estribos deverão ser feitos segundo os critérios especificados no item 6.1.4.1. da NBR-6118 e 

os dobramentos de barras curvadas, segundo o que estabelece o item 6.1.4.2. da mesma NBR-

6118.  

 

Para as barras que necessitem de emendas estas deverão ser executadas conforme os itens 

6.1.5 e 10.4 da NBR-6118 e localizadas rigorosamente nas posições previstas nos desenhos. 

Se os desenhos não indicarem as posições das emendas, estas deverão ser executadas, 

sempre que possível, em regiões de menor solicitação; porém, quando isso não for possível, as 

emendas deverão apresentar total garantia de eficiência e segurança.  

 

A Contratada poderá substituir um tipo de emenda por outro, desde que previamente aprovado 

pela Fiscalização.  

 

A montagem das barras das armaduras obedecerá sempre às posições indicadas nos 

desenhos. As barras deverão ser devidamente amarradas a fim de não sofrerem deslocamentos 

de suas posições no interior das formas antes e durante a concretagem. Quando os desenhos 
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de armaduras não indicarem os espaçamentos entre barras paralelas, não deverão ser 

admitidas distâncias inferiores aos valores mínimos prescritos pela NBR-6118.  

 

O cobrimento de concreto sobre as barras das armaduras não poderá ser inferior aos valores 

mencionados no item 6.1.1.1 da NBR-6118. Havendo necessidade de se deslocar alguma 

armadura que interfira com tubulações, eletrodutos, chumbadores, insertos, etc., e se este 

deslocamento exceder um diâmetro da barra ou às tolerâncias permitidas por norma, a nova 

posição deverá ser comunicada à Fiscalização e submetida à sua aprovação, que poderá, se 

julgar necessário, exigir a colocação de armaduras adicionais de reforço na região afetada pelo 

deslocamento.  

 

As armaduras deverão ser inspecionadas antes da concretagem a fim de constatar estarem 

corretas, devidamente montadas, isentas de escamas de laminação, terra, argamassa, óleo, 

escamas de ferrugem ou outro material que possa prejudicar sua aderência ao concreto. 

 

Dosagem e controle do Concreto  

 

O concreto deverá ser preparado em central fornecido por empresa especializada em concreto 

pré-misturado para os grandes volumes de concretagem para pequenos volumes quando 

julgados pela fiscalização, o mesmo poderá ser virado em obra. 

 

Lançamento do concreto  

 

A Fiscalização só poderá autorizar o lançamento do concreto nas formas após a verificação e 

aprovação de: Geometria, prumos, níveis, alinhamentos e medidas das formas. Montagem 

correta e completa das armaduras, bem como a suficiência de suas amarrações. Montagem 

correta e completa de todas as peças embutidas na estrutura (tubulação, eletrodutos, 

chumbadores, insertos, etc.). Estabilidade, resistência e rigidez dos escoramentos e seus 

pontos de apoio. Rigorosa limpeza das formas e armaduras, bem como a necessária vedação 

das formas.  

 

Não poderá ser utilizado o concreto que apresentar sinais de inicio de pega, segregação, ou 

desagregação dos componentes, não podendo ainda decorrer mais de uma hora desde o fim 

do amassamento até o fim do lançamento.  

 

Para o lançamento do concreto, além do exposto nesta especificação, deverá ser seguido o item 
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11.2 da NBR-6118. Para o concreto que for lançado em camadas, deverão ser tomadas 

precauções para que uma camada não seja lançada sobre a anterior parcialmente endurecida.  

 

O concreto não poderá ser lançado com altura de queda livre superior a dois metros; em peças 

estreitas e altas o concreto deverá ser lançado por meio de funis ou trombas ou então por janelas 

abertas nas laterais das formas.  

 

Durante e após o seu lançamento, o concreto deverá ser vibrado por meio de equipamento 

adequado para ficar assegurado o completo preenchimento das formas e a devida compactação 

do concreto. Os equipamentos a empregar são os vibradores de agulha ou de superfície, 

dependendo da natureza da peça estrutural que esteja sendo concretada. No adensamento com 

emprego de vibradores de agulha a espessura da camada de concreto a vibrar deverá ser da 

ordem de 75% do comprimento da agulha; não sendo satisfeita a condição anterior; as opções 

deverão ser o emprego da agulha em posição conveniente ou o emprego de vibradores de 

superfície. 

 

O tempo de vibração do concreto não poderá ser excessivo, devendo ser o suficiente para 

assegurar a perfeita compactação de toda a massa de concreto sem a ocorrência de ninhos ou 

segregação dos materiais.  

 

As armaduras não deverão ser vibradas para não acarretar prejuízos na aderência com o 

concreto em virtude de vazios que poderão surgir ao redor das mesmas. 

 

Cura do Concreto  

 

Depois de lançado nas formas e durante o período de endurecimento, o concreto deverá ser 

protegido contra secagem, chuva, variações de temperatura e outros agentes prejudiciais.  

 

Durante o endurecimento o concreto não poderá sofrer vibrações ou choques que possam 

produzir fissuração na massa de concreto ou prejudicar a sua aderência com as armaduras. 

 

Durante os primeiros 7 dias após o lançamento o concreto deverá ser protegido contra a 

secagem prematura umedecendo-se a sua superfície exposta. 
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Juntas de Concretagem  

 

Sempre que for necessário interromper a concretagem da estrutura, a interrupção deverá 

ocorrer em locais pré-determinados. 

 

A concretagem só poderá ser interrompida fora dos locais indicados nos desenhos com o 

conhecimento e autorização da Fiscalização. Nestes casos, a interrupção deverá ser prevista 

de modo a formar-se juntas de concretagem, na medida do possível, com a superfície normal à 

direção dos esforços de compressão, devendo ainda essas juntas ser armadas para resistir a 

eventuais esforços de cisalhamento, de modo a não diminuir a resistência da peça.  

 

A concretagem de pilares e paredes que constituem apoio de vigas e lajes deverá ser 

interrompida no plano da face inferior da viga ou laje pelo tempo suficiente para ocorrer o 

assentamento do concreto, de modo a se evitar a formação de fissuras horizontais nas 

imediações do nível de apoio. 

 

Retirada de Formas e Escoramento  

 

As formas e escoramento só poderão ser retirados depois que o concreto estiver 

suficientemente endurecido de modo a apresentar resistência necessária as solicitações 

decorrentes das cargas que atuarão.  

 

Nos casos normais os prazos mínimos para retirada de formas e escoramentos são os 

seguintes:  

  Faces laterais: 3 dias.  

  Faces inferiores, desde que deixem pontaletes bem encunhados e adequadamente 

espaçados: 14 dias.  

  Faces inferiores sem pontaletes: 21 dias. 

 

 

As formas e escoramentos deverão ser retirados com cuidado de modo a não provocar choques 

e avarias na estrutura. 
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REFERÊNCIA NORMATIVA: 

 

 NBR-6118 – Cálculo e execução de obras de concreto armado. 

 NBR-5732 – Cimento Portland comum. 

 NBR-6152 – Ensaio de tração de materiais metálicos – método de ensaio. 

 NBR-7480 – Barras e fios de aço destinados a armaduras de concreto armado. 

 NBR-7211 – Agregados para concreto. 

 NBR-5738 – Moldagem e cura de corpos de prova cilíndricos de concreto. 

 NBR-5739 – Ensaio de compressão de corpos de prova cilíndricos de concreto. 

 

 

 

                                     5   SISTEMA DE VEDAÇÃO 
 
Para as alvenarias de parede, jardineiras e outros, os tijolos/blocos vazados deverão ser 

abundantemente molhados antes de sua colocação. 

 

Parede de alvenaria de blocos vazados (largura nominal= 15cm): Serão construídas paredes 

com blocos cerâmicos vazados de primeira qualidade, com dimensões que permitam que a 

parede atinja as dimensões nominais mínimas (11,5x14x19), considerando uma espessura de 

revestimento de no máximo 2,5cm. O assentamento dos blocos será com argamassa de 

cimento, cal hidratada e areia média, traço 1:2:8, com juntas uniformes de no máximo 1,5cm. 

Todas as alvenarias deverão ser devidamente amarradas a estrutura através de ferros cabelo 

com diâmetro de 5,0mm colocados a cada 3 fiadas e devidamente fixados a estrutura, ficando 

no mínimo 50cm embutidos na alvenaria. 

 

Antes da execução das alvenarias (no mínimo 3 dias antes) a estrutura deverá ser chapiscada 

com argamassa de cimento e areia grossa, traço 1:3 em volume. Na última fiada dos peitoris 

(contraverga) deverão ser colocados 2 ferros com diâmetro de 6,3mm em toda a sua extensão 

(entre pilares). As alvenarias deverão ter, na altura de fechamento das portas, uma amarração 

com 3 ferros de diâmetro de 6,3mm, excedendo a largura do vão em pelo menos 25cm para 

cada lado. Quando o ferro ficar em contato com a argamassa, esta deverá ser de cimento e 

areia média no traço 1:3 em volume, sem qualquer tipo de aditivo.  
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O encunhamento da alvenaria deverá ser feito respeitando o prazo mínimo de 7 dias e também 

somente poderá ser executado após a alvenaria do pavimento imediatamente superior ter sido 

executada. 

 

REFERÊNCIA NORMATIVA: 
 
 
 ABNT NBR 7170, Tijolo maciço cerâmico para alvenaria; 

 ABNT  NBR  8041,  Tijolo  maciço  para  alvenaria  –Forma e dimensões – Padronização; 

 ABNT NBR 8545, Execução de alvenaria sem função estrutural de tijolos e blocos cerâmicos 

– Procedimento; 

 ABNT NBR 15270-1, Componentes cerâmicos - Parte 1: Blocos cerâmicos para alvenaria de 

vedação - Terminologia e requisitos; 

 

 

 

                                            6    REVESTIMENTOS 
 
Chapisco: Será executado no traço 1:3 (cimento e areia grossa, em volume), espessura máxima 

de 5mm. Toda a alvenaria a ser revestida será chapiscada depois de convenientemente limpa 

e umedecida. Serão chapiscadas também todas as superfícies lisas de concreto, como tvergas 

e outros elementos da estrutura que ficarão em contato com a alvenaria, inclusive fundo de 

vigas. 

 

Emboço: após a cura do chapisco (3 dias), será executado o emboço no traço 1:2:8 (cimento, 

cal e areia média, em volume), espessura máxima de 20mm. O emboço de cada pano de parede 

somente será iniciado após a completa pega das argamassas de alvenaria e chapisco. De início, 

serão executadas as guias, faixas verticais de argamassa, afastadas de 1 a 2 metros, que 

servirão de referência. As guias internas serão constituídas por sarrafos de dimensões 

apropriadas, fixados nas extremidades superior e inferior da parede por meio de botões de 

argamassa, com auxílio de fio de prumo. Preenchidas as faixas de alto e baixo entre as 

referências, dever-se-á proceder ao desempenamento com régua, segundo a vertical. Depois 

de secas as faixas de argamassa, serão retirados os sarrafos e emboçados os espaços. Depois 

de sarrafeados, os emboços deverão apresentar-se regularizados e ásperos. 
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Reboco (massa fina): Após a cura do emboço (14 dias), será executado o reboco (massa fina) 

no traço 1:2:9 (cimento, cal e areia fina, em volume), espessura máxima de 5mm. Antes de ser 

iniciado o reboco, dever-se-á verificar se os marcos, batentes e peitoris já se encontram 

perfeitamente colocados. Os rebocos regularizados e desempenados, à régua e 

desempenadeira, deverão apresentar aspecto uniforme, com paramentos perfeitamente planos, 

não sendo tolerada qualquer ondulação ou desigualdade na superfície. O acabamento final 

deverá ser executado com desempenadeira revestida com feltro, camurça ou borracha macia. 

Quando houver possibilidade de chuvas, a aplicação do reboco externo não será iniciada ou, 

caso já o tenha sido, será interrompida. Na eventualidade da ocorrência de temperaturas 

elevadas, os rebocos externos executados em uma jornada de trabalho terão as suas 

superfícies molhadas ao término dos trabalhos. 

 

 
 

               7    PAVIMENTAÇÃO INTERNA E EXTERNA 
 
Desníveis e Caimentos dos Pisos: Deverá ser previsto um desnível entre as áreas interna e 

externa de no máximo de 1,5 cm. Em todos os locais onde tem porta externa, deverá ser prevista 

uma rampa suave de acesso na largura da porta. O piso de todos os ambientes deverá ter 

caimento adequado de forma a permitir escoamento das águas de limpeza. Deverão ser 

observados e executados desníveis de piso na área interna, conforme indicado no Projeto de 

Arquitetura. Todas as soleiras deverão ser inclinadas no sentido de escoamento da água (sentido 

externo). 

 

Contrapiso: Em toda a área edificada será executado um contrapiso em concreto simples (fck= 

15MPa) com 5cm de espessura, sobre um colchão de brita (5 cm de brita graduada) nivelado e 

compactado mecanicamente (sapo). A concretagem deverá ser feita quando o local estiver 

limpo com as mestras bem niveladas e molhadas. 
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                                 8      SISTEMA COBERTURA  
 

ENGRADAMENTO DO TELHADO 

Madeiramento do telhado em Peroba ou espécies de madeira apropriadas, conforme Classificação 

de Uso, construção pesada interna. 

 
Nome da peça Dimensões da Seção Transversal em 

cm 
Pontaletes ou Colunas 15x15 
Terças 6x20 
Caibros 5x6 
Ripas 1,5x5 
Frechal 6x20 

 
 
TELHAS  
 
Serão aplicadas telhas de barro cozidas, tipo colonial, tipo capa canal de primeira qualidade sobre 

ripões de madeira fixados em estrutura de concreto. 

Comprimento 48cm x Largura 20cm x largura 15cm 

 

Seqüência de execução: 

Aplicação de telhas de barro cozidas, de primeira qualidade, fixadas com fios de cobre ou arame de 

aço galvanizado sobre ripas de madeira de 1,5x5cm, apoiados em madeiramento de telhado e 

fixados em estrutura de concreto. 

 
Conexões e interfaces com os demais elementos construtivos 

As fixações com o madeiramento do telhado devem ser feitas conforme descritas na sequencia de 

execução. Os encontros com empenas e fechamentos verticais em alvenaria, devem receber rufos 

metálicos, para evitar infiltrações de água. Os encontros dos planos de telhado com planos 

horizontais de laje deverão receber calhas coletoras, conforme especificação. 

 
RUFOS METÁLICOS 
 
Caracterização e Dimensoes do Material: 

Rufo externo em chapa de aço galvanizado ou aço galvalume. 
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Aba: 10 mm; Altura:60 mm; Largura: 170 mm; Aba 10 mm 

 

Seqüência de execução: 

Fixar as chapas de aço nas telhas e platibandas. 

 

Conexões e interfaces com os demais elementos construtivos 

Os rufos deverão recobrir as telhas e se estender verticalmente pela platibanda, até o 

encontro com a pingadeira de concreto, conforme especificação e detalhamento de projeto 

 

Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos: 

Telhados de toda a creche, onde existem encontros com platibandas em alvenaria vertical; 

 
 

 
              9      INSTALAÇÕES HIDROSSANITÁRIAS  

 
CONSIDERAÇÕES GERAIS  

 

As instalações serão executadas em condições totalmente operacionais, sendo que o 

fornecimento de materiais, equipamentos e mão de obra deverá ser previsto visando a inclusão 

de todos os componentes necessários para tal, mesmo aqueles que embora sejam 

indispensáveis para se atingir o seu perfeito funcionamento. 

 

De maneira geral todas as tubulações serão embutidas na alvenaria e na estrutura, evitando ao 

máximo influenciar a estática dos elementos estruturais. 

 

Os materiais a utilizar devem ser rigorosamente adequados à finalidade a que se destinam a 

satisfazer às normas da ABNT. 
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Todos os materiais e equipamentos requeridos para esta instalação, exceto nos casos 

claramente identificados, deverão ser sempre novos e de qualidade superior. Estes deverão ser 

fabricados e instalados de acordo com as melhores técnicas para a execução de cada um destes 

serviços.  

 

A empresa contratada deverá proceder aos serviços de supervisão da obra através de uma 

pessoa experimentada para este tipo de atividade, que deverá ser responsável pela instalação, 

supervisionando o trabalho de operários especializados nas suas funções. 

 

REFERÊNCIA NORMATIVA: 
 
 
 ABNT NBR 5626, Instalações Prediais de Água Fria; 

 ABNT  NBR  8160, Instalações Prediais de Esgoto Sanitário.  

 

 
ÁGUA FRIA  

 

Todas as tubulações de água potável serão de PVC rígido soldável. 

 

Os diâmetros mínimos serão de 25 mm, e nas saídas de alimentação de lavatórios e filtros serão 

colocadas joelhos de 25 x 3/4” para ligação das peças. Estes terão conexões rosqueadas em 

metal maleável, tipo conexões reforçadas. 

 

Para facilitar futuras desmontagens das tubulações, serão colocadas, em locais adequados, 

uniões ou flanges, conforme o caso. 

 

Os registros de gaveta serão de bronze com rosca, com diâmetro de fluxo conforme a tubulação 

e indicação do projeto hidrosanitário e acabamento em conformidade com as especificações do 

padrão das torneiras do mesmo ambiente. 

 

Toda tubulação de alimentação de água fria, da alimentação até o registro da coluna, será de 

PVC rígido, tipo soldável, nos diâmetros indicados nos projetos. 

 

Antes do fechamento das passagens dos tubos na alvenaria, as tubulações deverão ser 

submetidas a um teste de estanqueidade, com pressão hidrostática igual ao dobro da pressão 
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de serviço.A instalação será executada rigorosamente de acordo com as normas da ABNT, com 

o projeto respectivo e com as especificações que se seguem.  

 

As canalizações serão assentes antes da execução das alvenarias. Para as canalizações que 

serão fixadas ou suspensas em lajes, os tipos, dimensões e quantidades dos elementos de 

suportes ou de fixação - braçadeiras, perfilados "U", bandejas etc. serão determinados de acordo 

com o diâmetro, peso e posição das tubulações. 

 

As furações, rasgos e aberturas necessários em elementos da estrutura de concreto armado, 

para passagem de tubulações, serão locados e forrados com tacos, buchas ou bainhas antes da 

concretagem. Medidas que devem ser tomadas para que não venham a sofrer esforços não 

previstos, decorrentes de recalques ou deformações estruturais, e para que fique assegurada 

a possibilidade de dilatações e contrações. 

 

 

 

As curvaturas dos tubos, quando inevitáveis, devem ser feitas sem prejuízo de sua resistência à 

pressão interna, da seção de escoamento e da resistência a corrosão e sempre através de 

conexões apropriadas. 

 

Durante a construção e até a montagem dos aparelhos, as extremidades livres das canalizações 

serão vedadas com plugues, convenientemente apertados, não sendo admitido o uso de buchas 

de madeira ou papel para tal fim. 

 

As tubulações de distribuição de água serão antes de eventual pintura ou fechamento dos rasgos 

das alvenarias ou de seu envolvimento pôr capas de argamassa - lentamente cheias de água, 

para eliminação completa de ar, e, em seguida, submetidas à prova de pressão interna. Essa 

prova será feita com água sob pressão 50% superior à pressão estática máxima na instalação, 

não devendo descer, em ponto algum da canalização, a menos de 1,0 kgf/cm². A duração da 

prova será de 6 horas, pelo menos. De um modo geral, toda a instalação de água será 

convenientemente verificada pela Fiscalaização, quanto às suas perfeitas condições técnicas de 

execução e funcionamento. 

 

A vedação das roscas das conexões deve ser feita por meio de um vedante adequado sobre os 

filetes, recomendando a NBR 115/ABNT as fitas de Teflon, solução de borracha ou similares, 

para juntas que tenham que ser desfeitas, e resinas do tipo epóxi para juntas não desmontáveis.  
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As conexões soldáveis serão feitas da seguinte forma: 

Lixa-se a ponta do tubo e bolsa da conexão pôr meio de uma lixa d'água; 

Limpa-se com solução própria as partes lixadas; 

Aplicação de adesivo, uniformemente, nas duas partes e serem soldadas, encaixando-as 

rapidamente e removendo-se o excesso com solução própria; 

Antes da solda é recomendável que se marque a profundidade da bolsa sobre a ponta do tubo 

objetivando a perfeição do encaixe, que deve ser bastante justo, uma vez que a ausência da 

pressão não estabelece a soldagem. 

 

ESGOTO SANITÁRIO 

 

As tubulações para esgoto sanitário serão em PVC e PVC-R e devem obedecer ao que prescreve 

a norma EB-608 da ABNT. A tubulação será executada de modo a garantir uma declividade 

homogênea em toda a sua extensão. As juntas e as conexões do sistema deverão estar de 

acordo com os materiais da tubulação a que estiverem conectadas e às tubulações existentes 

onde serão interligadas.  

 

As tubulações de esgoto primário serão interligadas à rede pública, conforme indicação no 

projeto. Os ralos sinfonados serão de PVC rígido, com grelha, saída de 50 mm, fecho hídrico, 

diâmetro mínimo de 100mm. As caixas de inspeção serão executadas em alvenaria com tampa 

em alumínio 60x60cm com dobradiça escamoteável para a sua remoção. As caixas de inspeção 

internas a pisos cerâmicos ou outros, serão executadas em alvenaria com tampa em concreto 

armado e=7cm, com alça escamoteável para a sua remoção, e acabamento superior com o 

mesmo piso cerâmico, alinhando a junta das peças. A instalação será executada rigorosamente 

de acordo com as normas da ABNT, com o projeto respectivo e com as especificações que se 

seguem. 

 

As furações, rasgos e aberturas necessárias em elementos da estrutura de concreto armado, 

para passagem de tubulações, serão locados e tomados com tacos, buchas ou bainhas, antes 

da concretagem. Medidas devem ser tomadas para que não venham a sofrer esforços não 

previstos, decorrentes de recalques ou deformações estruturais e para que fique assegurada a 

possibilidade de dilatações e contrações. 
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Os tubos, de modo geral, serão assentados com a bolsa voltada em sentido oposto ao do 

escoamento. As extremidades das tubulações de esgotos serão vedadas até a montagem dos 

aparelhos sanitários com bujões de rosca ou plugues, convenientemente apertados, sendo 

vedado o emprego de buchas de papel ou madeira para tal fim. Durante a execução das obras 

deverão tomadas especiais precauções para se evitar a entrada de detritos nas tubulações. 

Serão tomadas todas as precauções para se evitar infiltrações em paredes e pisos, bem como 

obstruções de ralos, caixas, ramais ou redes coletoras. Antes da entrega a instalação será 

convenientemente testada pela Fiscalização.  

 

Todas as canalizações primárias da instalação de esgotos sanitários deverão ser testadas com 

água ou ar comprimido, sob pressão mínima de 3 m de coluna d'água, antes da instalação dos 

aparelhos. Os aparelhos serão cuidadosamente montados de forma a proporcionar perfeito 

funcionamento, permitir fácil limpeza e remoção, bem como evitar a possibilidade de 

contaminação da água potável. Toda instalação será executada tendo em vista as possíveis e 

futuras operações de desobstrução.  

 

Os sifões serão visitáveis ou inspecionáveis na parte correspondente ao fecho hídrico, pôr meio 

de bujões com rosca de metal ou outro meio de fácil inspeção.  

 

O sistema de ventilação da instalação de esgoto deverá ser conectado à coluna de ventilação 

existente. A conexão deverá ser executada sem a menor possibilidade de os gases emanados 

dos coletores entrarem no ambiente interno da edificação. 

 

REFERÊNCIA NORMATIVA: 
 
 
 ABNT NBR 5410, Execução de instalações elétricas de baixa tensão; 

 ABNT  NBR  5413, Iluminamento de Interiores. 
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                             10      INSTALAÇÕES ELÉTRICAS  
 

CONSIDERAÇÕES GERAIS  

 

Os eletricistas e seus auxiliares deverão ser tecnicamente capacitados para a execução dos 

trabalhos de instalação, devendo os mesmos seguir o projeto elaborado da melhor maneira 

possível. Quaisquer dúvidas, sempre procurar o Autor do projeto. 

 

Os serviços deverão ser entregues com as instalações em perfeito estado de funcionamento, de 

acordo com a fiscalização do responsável técnico da obra. 

 

 

SISTEMA ELÉTRICO 

 

A entrada de energia deverá ser executada de acordo com o projeto elétrico e com as normas 

da concessionaria local. 

 

A alimentação será feita através do rebaixamento de alta tensão (Sub-estação), mais 

precisamente a partir do QGBT (quadro geral de baixa tensão). A derivação será feita com 

eletrodutos e caixas de passagens apropriadas. As especificações como dimensionamento dos 

cabos e disjuntores seguem no projeto elétrico.   

 

Os quadros de distribuição serão de embutir, conforme projeto, com fechadura e contra-tampa 

de proteção contra contatos acidentais, fixadas através de chumbadores com argamassa colante 

ou por porcas e parafusos específicos. Os quadros devem ser instalados com sua aresta inferior 

a 1,50 m do piso acabado. Será instalado dispositivo de proteção contra contatos acidentais (DR) 

de alta sensibilidade no quadro de distribuição, com valor nominal de acordo com o projeto (ver 

diagrama unifilar).  

 

Todas as emendas ou derivações, em condutores de bitola igual a 2,5 mm², serão feitas de 

acordo com a técnica correta e, a seguir, isoladas com fita isolante. Para condutores com bitola 

superior a 6,0 mm², deverão ser usados conectores de pressão, fita de autofusão e fita isolante. 
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Qualquer emenda ou derivação, em condutores elétricos, só poderá ocorrer no interior de caixas 

de passagem, caixas de luminárias, interruptores ou de tomadas, e nunca no interior de 

eletrodutos. Para facilitar a passagem de condutores elétricos em eletrodutos, é aconselhável a 

tração dos mesmos por meio de arame galvanizado, nº. 12 BWG. Os condutores deverão ser 

instalados de forma que os isente de esforços mecânicos incompatíveis com sua resistência, ou 

com a do isolamento ou revestimento. Nas deflexões os condutores serão curvados segundo 

raios iguais ou maiores que os raios mínimos admitidos para seu tipo. Os condutores somente 

serão instalados no interior dos eletrodutos e eletrocalhas, após a conclusão do revestimento de 

paredes e tetos e, ainda, com os mesmos completamente isentos de umidade e de corpos 

estranhos, a fim de não criarem 

obstáculos para a passagem dos mesmos. Os condutores para alimentação de circuitos 

terminais serão flexíveis na cor azul claro para neutro, verde ou verde e amarelo para terra, 

vermelho, preto ou cinza para fase e branco ou amarelo para retorno. Para os circuitos de 

alimentação será adotada a cor preta para fios fase e azul claro para o neutro.   

 

Só serão aceitos condutos e dutos que tragam impressos indicação de marca, classe e 

procedência. Os eletrodutos subterrâneos internos serão embutidos no piso. Nas emendas de 

eletrodutos, deverão ser empregadas luvas, e nas mudanças de direção de 90° curvas de mesma 

fabricação dos eletrodutos. Após a serragem ou corte do eletroduto, as arestas cortantes deverão 

ser eliminadas a fim de deixar o caminho livre para passagem dos condutores. Nas junções de 

eletrodutos com caixas de passagem metálicas, deverão ser utilizadas buchas e arruelas 

metálicas e, nas extremidades de eletrodutos em caixa de passagem subterrânea, deverão ser 

utilizadas apenas as buchas. As eletrocalhas somente serão aceitas sem deformação e 

completas. As derivações e mudanças de direção, assim como as saídas, deverão ser montadas 

com suas peças específicas, respectivamente. Os acessórios, tais como buchas, arruelas, 

adaptadores, luvas, curvas, conduletes, abraçadeiras e outros, deverão ser preferencialmente 

da mesma linha e fabricação dos respectivos dutos. Os eletrodutos deverão estar completamente 

limpos e sem umidade quando da passagem de condutores elétricos pelos mesmos. 
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Todas as caixas para luminárias, interruptores e tomadas, serão em pvc, com alça de fixação 

(orelhas). Serão instaladas com suas alças no mesmo plano do reboco, para que não haja 

necessidade de amarrar o equipamento (interruptores e tomadas), com arame às mesmas. 

As caixas de interruptores e tomadas deverão ser instaladas com a direção de sua maior 

dimensão, na posição vertical. Em todas as caixas, as conexões destas com os eletrodutos 

deverão possuir buchas e arruelas em suas extremidades, a fim de proporcionar maior proteção 

e rigidez ao sistema. As caixas deverão ficar, rigorosamente, de acordo com as modulações 

previstas no projeto e, ainda, bem afixadas na parede, garantindo boa estética. 
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